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		Capítulo 1


		– Que estupidez é essa de não quereres ser princesa? – perguntou Cleo. 


		Zara Paxton não fez caso da irmã e da pergunta que acabara de formular. Fosse ou não uma estupidez, a única coisa que desejava naquele momento era ir-se embora dali o quanto antes. Afinal de contas, parecera-lhe ser uma má ideia desde o começo. 


		Nesse momento, ouviram a voz do guia, que se dirigia aos turistas numa das visitas guiadas ao palácio de Bahania, cujas paredes estavam cobertas de mosaicos multicoloridos. Alguns dos pequenos azulejos haviam-se desprendido durante os últimos mil anos, mas a maioria continuava no seu lugar e podia contemplar-se uma bela paisagem marinha com uma ilha à distância. 


		– O mosaico é do início do século XII e é uma cena da ilha de Lucas-Surrat. A coroa da ilha sempre pertenceu a um membro da casa real de Bahania. 


		Cleo baixou a voz e insistiu: 


		– Como é possível que não queiras? Vá lá, Zara, devias pelo menos experimentar... 


		– Para ti é fácil dizer. Não se trata da tua vida. 


		– Oxalá se tratasse de mim. Eu adoraria descobrir que sou filha de um membro da realeza.
 

		Zara empurrou a irmã para que continuasse a andar e deu uma olhadela em redor, para se certificar de que ninguém as ouvira. No entanto, os outros estavam mais interessados nas explicações do guia do que na conversa das duas mulheres. 


		Puxou-a pelo braço, levou-a à parte e só então se deteve. 


		– Não insistas, Cleo. Além disso, nem sequer sei se é verdade... Só tenho umas quantas cartas e não significam, necessariamente, que o rei seja o meu pai. 


		Cleo não parecia muito convencida. 


		– Se achas que não existe essa possibilidade, que raios estamos aqui a fazer? – perguntou. 


		Zara não soube o que responder. Tinham decidido juntar-se à visita guiada do famoso palácio real de Bahania, por uma pequena diferença de critérios entre as duas irmãs. Cleo queria que se apresentassem na porta principal e exigissem que as deixassem entrar. Mas Zara, mais razoável, optou por uma aproximação subtil: juntar-se ao grupo, dar uma olhadela ao lugar e aproveitar a oportunidade para fazer uma ideia do que podia esperar. 


		A decisão de viajar até Bahania fora repentina e impulsiva mas, agora que estava ali, não tinha outro remédio a não ser esclarecer as suas ideias e decidir o que queria fazer. 


		– Estás a deixar-me doida – disse Cleo, em voz baixa, – toda a vida quiseste saber quem é o teu pai e quando, por fim, consegues informações a esse respeito, assustas-te. 


		Zara abanou a cabeça. 


		– É muito mais complicado, Cleo. Eu pensava que a mamã ficara grávida de mim numa saída com um homem casado ou assim, e que por isso não queria falar dele. Mas, se for verdade que o meu pai é o rei deste país, então, muda tudo. Não sei se quero fazer parte de tudo isto. 


		Cleo olhou-a com impaciência. 


		– Pois continua a parecer-me uma estupidez. É a tua oportunidade de viver um conto de fadas, Zara. Quantas pessoas têm oportunidade de transformar-se em princesas? Como é possível que não estejas a dar pulos de alegria? 


		– Olha, eu... 


		– Princesa Sabra! Não sabia que já tinha chegado... 


		As duas mulheres voltaram-se para o homem que caminhava em direcção a elas. Era magro, de trinta e poucos anos, e usava uma espécie de uniforme. 


		– Tinham-me dito que chegaria a qualquer momento e já estava à espera, mas é óbvio que não a vi entrar – disse, enquanto se detinha diante elas e fazia uma reverência. – Rogo-lhe que aceite as minhas desculpas. 


		Zara pestanejou. 


		– Perdoe-me, mas não sei do que está a falar. Eu não sou... 


		– Estou há pouco tempo neste cargo – continuou o homem, sem fazer caso do comentário de Zara, – por favor, não se zangue comigo. Siga-me. 


		Antes que Zara pudesse protestar, o homem segurou-a pelo braço e levou-a por um longo corredor, longe do grupo de turistas. Cleo seguiu-os a curta distância. 


		– Zara? O que está a acontecer? – perguntou a irmã. 


		– Não faço ideia... 


		Zara tentou livrar-se do desconhecido, mas não conseguiu. 


		– Olhe, está a cometer um erro – continuou. – Não sou quem pensa. Só somos turistas...
 

		O homem olhou-a com desaprovação. 


		– Sim, princesa. Mas se queria conhecer o palácio, podia tê-lo pedido ao seu pai, que está à sua espera.
 

		Zara estremeceu ao ouvir a menção ao seu pai. Tudo aquilo lhe causava mal-estar. 


		Viraram à direita e depois à esquerda. Como estava muito preocupada, mal prestou atenção às grandes salas, aos lindos pavimentos, às estátuas e aos quadros que foram deixando para trás, olhando ocasionalmente para o mar Arábico. Continuaram a caminhar até chegar a um quarto de forma oval, onde havia meia dúzia de pessoas. 


		Então, o homem deteve-se, soltou-lhe o braço e anunciou: 


		– Encontrei a princesa Sabra. 


		Toda a gente se virou para os observar. A conversa cessou e Zara pensou, em parte pelo repentino silêncio, que estava prestes a passar-se algo de mau. 


		Infelizmente, acertou. 


		Um homem gritou que eram impostoras. Vários indivíduos correram para ela e, antes que pudesse reagir, alguém a empurrou e a atirou ao chão, deixando-a sem fôlego. 


		Fora um golpe violento e estava enjoada, mas aquilo não era nada em comparação com a pistola que lhe apontavam à cabeça. 


		– Fale! 


		Zara quis obedecer, mas não conseguia respirar. O pânico bastou para que o seu enjoo desaparecesse imediatamente e tentou tranquilizar-se. No entanto, sentia-se paralisada. O seu corpo não respondia e demorou alguns segundos a compreender que aquela paralisia não se devia nem ao golpe, nem ao medo, mas ao enorme e zangado indivíduo de olhos azuis, imensamente frios, que a esmagava contra o chão. 


		O azul sempre fora a sua cor preferida, a cor do mar e do céu. Mas os olhos daquele homem não tinham calor algum. 


		– Fale! – repetiu o desconhecido. – Quem é você? 


		– Zara Paxton – respondeu, por fim.
 

		A pressão da pistola na têmpora aumentou. 


		– Vai disparar? – perguntou, assustada. 


		Zara informara-se bem sobre a Bahania e pensava que era um país tranquilo e sem perigo algum para os turistas. Mas, aparentemente, enganara-se. 


		– O que está a fazer aqui? – perguntou o homem. 


		– A minha irmã e eu estávamos na visita guiada ao palácio, mas um homem dirigiu-se a nós e insistiu que o seguíssemos – explicou. 


		Os olhos azuis continuaram cravados nela, como se pudessem adivinhar os seus pensamentos. O homem usava uma túnica típica da zona, mas tinha traços anglo-saxões. Deitara-se sobre ela e pusera-lhe uma mão no pescoço, de modo que devia sentir, claramente, os acelerados batimentos do seu coração. 


		– Sinto muito – decidiu dizer Zara. 


		– Eu também. 


		Então, afastou-se dela e Zara levantou-se lentamente. Todos continuavam a olhar para ela e dois guardas tinham aprisionado Cleo, mas soltaram-na imediatamente, perante uma ordem do homem de olhos azuis. 


		– O que vai acontecer agora, senhor...? 


		– Rafe Stryker – respondeu ele. 


		O desconhecido deu umas quantas ordens em árabe e o resto das pessoas desapareceu. 


		– Venham comigo – ordenou. 


		Zara considerou a possibilidade de fugir, mas estava num país que não conhecia e nem sequer teria sido capaz de encontrar a saída do palácio, portanto, olhou para Cleo, que encolheu os ombros, e decidiram segui-lo. Além disso, os guardas haviam partido e ela supôs que não as prenderiam. 


		Levou-as para um pequeno escritório. Depois, convidou-as a sentarem-se e ele acomodou-se numa poltrona, do outro lado da secretária. 


		– Parece que houve um mal-entendido – disse Zara, depois de um incómodo silêncio de vários segundos. – A minha irmã e eu estávamos no grupo da visita guiada quando um homem se empenhou em que o seguíssemos. Agora, você e os seus guardas ata-cam-nos... Eu gostaria de saber o que se está a passar. 


		Rafe Stryker esfregou as têmporas. 


		– Isso queria eu saber. Têm algum tipo de identificação? 


		Zara e Cleo olharam uma para a outra. Nenhuma delas sabia se deviam dar os seus passaportes àquele tipo. 


		– Podem confiar em mim – disse Rafe. – Os vos-sos passaportes não sairão deste escritório. Só quero verificá-los e fazer alguns telefonemas. 


		– Não creio que tenhamos outra opção... – comentou Cleo.
 

		Zara assentiu. A viagem a Bahania provocara todo o tipo de dúvidas desde o começo, mas jamais teria imaginado que a fossem atacar no palácio. Em qualquer caso, ele iria devolver-lhes os passaportes. Rafe ficara com eles e fizera várias chamadas, como assegurara. 


		Cinco minutos mais tarde, apareceu uma jovem com uma bandeja, com bebidas e canapés. A mulher sorriu e deixou a bandeja numa mesinha, junto à janela. Depois, sem dizer uma só palavra, fez uma reverência e saiu do quarto. 


		Cleo, que estava sempre faminta, olhou para a irmã e perguntou em voz baixa: 


		– Achas que a comida está envenenada? 


		– Bom, começo a pensar que nos metemos num filme de espiões de má qualidade, mas duvido que se dêem ao trabalho de envenenar a comida – respondeu. 


		Cleo encolheu os ombros, agarrou num dos copos e bebeu um gole. 


		– Hum! É limonada. Está muito boa. 


		Zara ficou com água na boca e rapidamente a imitou. Depois, enquanto Cleo devorava um canapé, aproveitou para estudar o pequeno escritório e o seu captor. 


		O escritório estava decorado de forma moderna, tinha um computador e um fax. A única janela dava para um jardim cheio de flores e árvores de fruto, e ao contrário das salas que tinham visto, o chão não era de mármore mas de linóleo. 


		Então, observou o homem que continuava a falar ao telefone. Como usava uma túnica, não podia adivinhar a estrutura do seu corpo, mas reparara na sua força quando a imobilizara no chão. Tinha um ligeiro sotaque, que denotava a sua origem norte-americana e um bonito tom bronzeado. 


		Sentiu curiosidade e perguntou-se o que estaria ali a fazer e porque se dedicava a apontar a sua pistola aos turistas. 


		Nesse momento, como se tivesse reparado na atenção da mulher, Rafe voltou-se para ela. Zara corou e quis afastar o olhar, mas não o fez. Era como se estivesse enfeitiçada. Só conseguiu pensar em todo o peso dele sobre o seu corpo. 


		No entanto, a expressão de Rafe era tão fria e distante que não denotou reacção alguma da sua parte. Ao fim de alguns segundos, pousou o telefone e ela teve a impressão de que acabava de libertá-la do feitiço. Sentia-se exposta, quase nua. 


		– O que faz uma professora de liceu como tu num lugar como a Bahania? – perguntou Rafe, tratando-a por tu. 


		– Não sou professora de liceu, mas sim universitária. 


		Ele encolheu os ombros, como se não entendesse que diferença havia entre as duas coisas e Cleo decidiu intervir. 


		– Zara teve de esforçar-se muito para conseguir esse emprego, portanto, é melhor que a trate com respeito – disse, sem deixar de devorar canapés. 


		Rafe olhou para ela e a loira irmã de Zara recuou um passo. 


		– Digo-o a sério – continuou Cleo, apesar disso. – Além disso, é muito provável que o pai dela seja o rei. Suponho que não quer aborrecer o rei, pois não? 


		– O rei Hassan é o teu pai? 


		Rafe perguntou num tom de brincadeira e Zara decidiu que chegara o momento de pôr as coisas no seu devido lugar. 


		Deixou a limonada de lado, endireitou-se e disse: 


		– A minha irmã e eu somos cidadãs de outro país e estávamos a visitar calmamente o palácio. Por razões que ninguém nos explicou ainda, separaram-nos do nosso grupo, atacaram-nos e tiraram-nos os nos-sos passaportes. Exijo que os devolvam imediatamente e nos acompanhem à saída. 


		Cleo franziu o sobrolho. 


		– Zara! Então e o rei? 


		– Esquece isso. Não é o momento mais oportuno. 


		Para sua surpresa, Rafe Stryker devolveu-lhes os passaportes. Contudo, não parecia estar disposto a permitir que partissem. 


		– Podemos ir? – perguntou Zara. 


		– Não até que tenha ouvido toda a história. 


		– Não há nada para contar. 


		– Não é verdade, há o assunto das cartas – interveio Cleo. – São cartas escritas pelo rei Hassan à mãe de Zara. 


		Rafe observou atentamente as duas mulheres. Cleo era baixa e loira, obviamente mais jovem que Zara, e tinha um corpo tão exuberante que muitos homens teriam enlouquecido por ela. Mas não lhe chamou a atenção. Estava mais interessado na morena alta, que afirmava ser filha do rei. 


		Compreendia que o guarda a tivesse confundido com a princesa Sabra, porque se parecia enormemente com ela e tinham mais ou menos a mesma altura. As duas tinham grandes olhos castanhos e traços semelhantes, mas aquela mulher tinha óculos e a princesa não os usava. Além disso, havia outro detalhe que não lhe passara despercebido: Sabra nunca despertara nele nenhum interesse e, no entanto, o curto contacto físico que tivera com Zara deixara-o intrigado. 


		Zara suspirou então, abriu a mala e tirou um maço de cartas. 


		– A minha mãe nunca me disse quem era o meu pai. Não tinha fotografias, nem pertences seus e nem sequer falava sobre o tempo que tinham passado juntos. Supus que teria tido uma aventura passageira, talvez com um homem casado, mas nunca imaginei nada parecido... – explicou, – a minha mãe era bailarina, sabe? Uma mulher linda. Portanto, os homens andavam sempre atrás dela. 


		Zara deteve-se por um momento antes de continuar. 


		– A minha mãe também tinha algumas jóias, embora as tenha vendido quase todas, com o passar dos anos, para sobreviver. Morreu há oito anos e supus que a história do meu pai também tivesse morrido com ela, mas... 


		– Por que vieste? – perguntou ele. 


		– Há uns meses, um advogado enviou-me uma factura e achei estranho, porque não o conhecia. Fui vê-lo e descobri que era o advogado da minha mãe, que tinha estas cartas e outros pertences dela. Quando li as cartas, compreendi que... 


		– Que podias ser filha do rei – interrompeu Rafe. – Posso vê-las?
 

		Zara abanou a cabeça. 


		– Não. Agora, gostaríamos de voltar para o nosso hotel e esquecer o acontecido. 


		– Mas, o que estás a dizer? – protestou Cleo.
 

		Zara não fez caso. 


		– Isto foi um engano. Não quero continuar aqui nem mais um segundo. Podes indicar-nos a saída? 


		Rafe considerou as opções. Havia a possibilidade de que aquela mulher tivesse renunciado ao seu plano original ou que quisesse ganhar tempo para inventar algo melhor, mas também era possível que tivesse a intenção de se dirigir aos meios de comunicação social para organizar um escândalo. Em qualquer caso, decidiu que seria melhor não a perder de vista. 


		– O que lhes parece se as acompanhar pessoalmente ao hotel? Será uma forma de me desculpar pelo acontecido. 


		– Limita-te a indicar-nos a saída e iremos embora. 


		– Devo insistir em acompanhá-las. 


		Zara não parecia muito contente com a ideia, mas assentiu. Então, Rafe pediu-lhes que esperassem ali, porque tinha de mudar de roupa e assegurou que voltaria em dez minutos. 


		– Pode saber-se o que estás a fazer? – perguntou Cleo, quando ficaram a sós. – Por que queres voltar para o hotel? Esta é a tua oportunidade de conheceres o rei... 


		Zara deixou a sua limonada sobre a mesa e caminhou até à janela. 


		– Ainda não te deste conta? Pela forma como nos olha, é evidente que pensa que somos duas ladras, que chegaram aqui para ganhar dinheiro. 


		– Bom, isso faz parte do papel de uma princesa... 


		– Estou a falar a sério. Não acredita em nós. Pensa que estamos a tentar roubar o rei ou algo parecido. 


		Zara cruzou os braços. Pensara muito na viagem a Bahania e considerara com atenção as diferentes possibilidades. Estava preparada para que o rei lhe dissesse que não era sua filha, que não queria aceitá-la ou até que a achasse louca. Mas não que alguém pensasse que viera para aquele país por dinheiro. 


		– Por que é que a mãe não se apaixonou por um banqueiro ou um executivo? Por que teve de deitar-se com o rei de Bahania? 


		Cleo não respondeu. Era evidente que não entendia a atitude de Zara.
 

		Nesse instante, a porta abriu-se e Rafe reapareceu, perguntando: 


		– Estão preparadas? 


		Zara ficou sem fala. Rafe já lhe parecera um homem atraente, mas naquele momento, vestido com um fato muito elegante, parecia-lhe absolutamente arrebatador. 


		Tirara o típico turbante dos países do Golfo Pérsico e, agora, podia ver o seu cabelo loiro, muito curto, severo e sexy ao mesmo tempo. O seu queixo era forte e a sua boca perfeita. E, embora os seus olhos fossem tão frios como antes, o seu olhar estremeceu-a de um modo indubitavelmente quente. 


		Nunca se sentira assim com nenhum outro homem. Estava paralisada, incapaz de se mexer e até mesmo incapaz de pensar. 


		Viajara até ao outro extremo do mundo, para falar com um homem que podia ser o seu pai. Mas, no curto espaço de uma hora, mudara várias vezes de opinião, tinham-na atirado ao chão e apontado uma pistola, tinham insinuado que era uma caçadora de fortunas e um desconhecido tinha-a deixado sem fôlego. 


		E nem sequer era meio-dia. 
		

	
		Capítulo 2


		– Incrível! Uma limusina... 


		Cleo não conseguiu evitar o comentário de assombro quando saíram do palácio e se encontraram perante o veículo que os esperava. Até Zara tentou animar-se, porque afinal de contas era a primeira vez que ia entrar num carro tão luxuoso, mas não conseguiu. Rafe Stryker estava muito perto e ela mal tinha energias para se concentrar em respirar. 


		A sua própria reacção deixava-a perplexa. Não sabia porque agia daquele modo. Certamente, acabara de passar por uma situação de tensão, que teria deixado nervosa qualquer pessoa, mas já passara muito tempo e não acreditava que a sua reacção se devesse só a isso. De facto, estava tão desesperada por encontrar uma resposta fácil, que pensou que o golpe fora mais forte do que imaginara e que talvez tivesse sofrido uma concussão. 


		Cleo foi a primeira a entrar para o veículo. Infelizmente, para a sua irmã, sentou-se ao lado do condutor e Zara não teve outro remédio senão partilhar a parte de trás com Rafe. Como o habitáculo era enorme, afastou-se o máximo que conseguiu. Precisava de criar espaço entre os dois. 


		– Devia ter ficado em casa – disse, em voz alta, antes de se dar conta do que fazia. 


		Rafe olhou para ela e disse: 


		– Agora é demasiado tarde. 


		Quando o carro arrancou, Cleo apareceu à janela e disse: 


		– É verdade, é cor-de-rosa. Quando investiguei sobre o teu país, li que lhe chamavam o palácio cor-de-rosa por essa razão, mas ao chegar não prestei atenção... 


		– Não é que não prestasses atenção, mas não é dessa cor – explicou ele. – É o efeito do mármore das paredes. Com determinadas condições de luz, parece cor-de-rosa, à distância. 


		– Pois eu gosto muito – disse Cleo. – É uma pena que não tenha podido ver um dos famosos gatos do palácio... É verdade que o rei tem dúzias? 


		Rafe assentiu. 


		– Sim, é verdade. Considera-os uma espécie de tesouro nacional. 


		– Que sortudos... 


		– Diz-me, onde te informaste sobre a Bahania? – perguntou o homem.
 

		Cleo encolheu os ombros. 


		– Sobretudo, na Internet. Zara trabalha na universidade e conseguiu vários livros, mas o resto tirámos da Internet. Há muita informação sobre a história do país e sobre a família real. Chegámos até a descarregar fotografias e coisas assim. 


		Zara lamentou o comportamento da irmã, porque achou que só serviria para piorar as coisas. Depois da sua explicação, Rafe teria a certeza de que estavam ali para obter dinheiro e que tinham consultado a informação na Internet para melhorar o seu plano. Na verdade, não achava assim tão estranho, porque se estivesse no lugar dele, ela teria pensado o mesmo. 


		Cada vez estava mais convencida de que a melhor opção era voltar para casa. Já não tinha esperanças de ver o rei e, por outro lado, sabia que, se sobrevivera vinte e oito anos sem um pai, podia continuar a viver nas mesmas condições. 


		A limusina estacionou minutos depois em frente do hotel. Zara apercebeu-se de que nem ela nem a irmã lhe tinham dado o nome do estabelecimento, portanto, soube que Rafe obtivera a informação por outros meios. Aquele homem tinha tanto poder que estremeceu ao pensar nisso. 


		Rafe foi o primeiro a sair do veículo. Foi até um dos lados e abriu a porta, educadamente. 


		– Foste muito amável em nos acompanhar – disse Zara. – Não te causaremos mais problemas. 


		No entanto, Rafe não voltou a entrar no carro. Em vez disso, segurou no braço de Zara e levou-a para a entrada. 


		– Parece que temos mais coisas para falar. 


		Zara quis protestar, mas sabia que não conseguiria convencê-lo e decidiu esperar até que se encontrassem a sós. Insistiria que não tinha motivos para se preocupar com elas e assegurar-lhe-ia que voltariam para os Estados Unidos assim que fosse possível. 


		Entraram no hall e dirigiram-se para o elevador. A decoração do hotel era escassa, com apenas alguns quadros nas paredes vazias e em mau estado, e algumas plantas nos cantos. Não podia dizer-se que era um hotel elegante, mas estava limpo. 


		Zara adivinhou os pensamentos de Rafe e declarou: 


		– O facto de não termos muito dinheiro, não significa que tenhamos vindo para o roubar. Não tens o direito de nos julgar. 


		Os olhos azuis de Rafe cravaram-se nela e uma vez mais sentiu-se enfeitiçada. Mas as portas do elevador abriram-se naquele instante e a magia desapareceu. 


		Quando entraram, Cleo perguntou: 


		– Conheces o rei? 


		– Sim. 


		A jovem sorriu. 


		– Estou a ver que não és muito conversador... Bom, tanto faz que estejas zangado. Zara é realmente filha dele. Tem cartas que o demonstram e um anel. Se quiseres, podes tentar provar que são falsos. Mas fracassarás e depois não terás outro remédio a não ser aceitar a verdade. 


		Pela primeira vez, desde que se separaram do grupo de turistas, Zara relaxou um pouco. Chegou até a pensar que a ideia de partir não era tão boa como lhe parecera. 


		– Tens toda a razão, maninha – disse Zara. 


		– É claro que tenho. Já sabes que sou mais do que uma cara bonita.
 

		Zara voltou-se então para ele e perguntou: 


		– Estás disposto a comprovar a minha história? Podes fazê-lo, apesar de já teres tirado as tuas próprias conclusões? 


		– Claro que sim. 


		– O que irá acontecer quando descobrires que te enganaste? 


		– Se isso acontecer, falaremos. 


		Trinta minutos mais tarde, Rafe tinha começado a mudar de opinião. Lera cerca de uma dúzia de cartas e, embora estivessem cheias de dados que qualquer um podia ter tirado dos livros ou de um simples guia turístico, a letra parecia ser realmente a do rei Hassan e o seu vocabulário era tipicamente régio. 


		No entanto, o motivo das suas dúvidas crescentes era outro. Com o passar do tempo, aprendera a confiar no seu instinto, que já lhe salvara a vida mais do que uma vez. Naquele momento, apesar de ter pensado que Zara e a irmã eram interesseiras, começava a considerar a possibilidade de que diziam a verdade. 


		– Há mais alguma coisa? – perguntou ele. 


		Zara estava sentada na cama do quarto. Colocou a mão na mala e tirou um papel. 


		– É uma lista das jóias que a minha mãe vendeu ao longo dos anos. Além disso, também há isto...
 

		De seguida, mostrou-lhe um anel de diamantes com a inscrição «Para sempre», na parte interior. 


		A sensação de Rafe piorou naquele momento. Olhou para Zara, que estava sentada diante dele com as mãos no colo; usava um vestido de algodão, cor de laranja, e sandálias. O cabelo comprido caía-lhe sobre as costas e, sem dúvida nenhuma, parecia-se muito com a única filha do rei, a princesa Sabra, a quem também chamavam Sabrina. 


		Na verdade, Sabrina não usava óculos e mostrava uma segurança de que Zara carecia. Mas a combinação da semelhança física com as provas que acabava de ver convenceram-no de que aquela mulher era, exactamente, quem dizia ser. Não queria sequer pensar no que poderia acontecer quando o rei soubesse. 


		– A tua mãe contou-te alguma coisa sobre o teu pai? 


		– Nem por isso. Quando perguntava, limitava-se a responder que estiveram muito pouco tempo juntos, que ele não chegou a conhecer-me e que ela não teve oportunidade de lhe falar de mim – respondeu Zara. – Uma vez, perguntei-lhe se me aceitaria como filha se soubesse da minha existência e ela respondeu que sim, mas pensei que o dizia para me animar. 

OEBPS/images/portada.jpg
Espec;a! XEQUES

(anca

. '.'i\i»\\\
- R
Y Pz -

O xeque e a princesa
Susan Mallery





